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Celebração dos 33 anos da Restauração da Independência da Lituânia
e do Dia Internacional da Mulher
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Vera Lúcia de Souza Pimentel
A osasquense Vera Lúcia de Souza Pimentel 

nasceu em 4 de março de 1966.  É filha do sr. 
Antônio Neves de Souza, químico industrial, e 
da sra. Maria Aparecida de Souza, professora. 
Tem duas irmãs, Ana Maria de Souza Barcelos e 
Maria Cristina de Souza Beraldo. É neta do 
inesquecível José Moura Leite, um dos 
emancipadores de Osasco e uma figura muito 
querida no município.

Verinha, como é carinhosamente conhecida, 
passou sua infância na Vila Campesina. 
Estudou no tradicional Colégio Nossa Senhora 
da Misericórdia, onde se formou professora. 

Audra Čiapienė
Audra Čiapienė tem mais de 20 anos de 

experiência em diplomacia. Recentemente, 
retornou de Pequim, onde serviu como chefe de 
Missão Adjunta da Embaixada da República da 
Lituânia na República Popular da China e, mais 
tarde, como gerente de negócios. Antes, 
trabalhou no Departamento de Cooperação 
Transatlântica e Política de Segurança no 
Ministério das Relações Exteriores da Lituânia, 
onde l iderou a Div isão de Missões 
Internacionais e Gestão de Crises.

Serviu nas missões diplomáticas e 
embaixadas da Lituânia em Estrasburgo, na 

Biografia

Graduou-se em pedagogia pelo UNIFIEO – Centro Universitário Fieo e especializou-se em 
alfabetização e linguística pelo Instituto Vera Cruz de Ensino Superior.

Em seus anos como educadora, atuou no Instituto Pio X e, por mais de trinta anos, na Fundação 
Bradesco, onde exerceu as funções de professora, orientadora pedagógica e supervisora de 
ensino. Na ocasião, viajou a dezenas de cidades em todo o Brasil para visitar as escolas da 
instituição, formar professores e desenvolver material didático.

Seu interesse em ensinar começou desde a infância, inspirando-se na profissão da mãe. Para 
ela, contribuir no aprimoramento da educação e multiplicar conhecimentos é uma experiência 
maravilhosa e recompensadora.

Verinha é casada com o renomado artista plástico e escultor osasquense Waldemir Felício 
Pimentel, cujo nome artístico é Toso. Trabalhando com o aço como matéria-prima, ele destacou-se 
na criação de obras únicas. São pais do Tawan, da Thainá, e avós da Flor.

França, em Madri, na Espanha, e em Genebra, na Suíça. Possui vasta experiência em questões 
bilaterais e multilaterais, incluindo política de segurança e missões internacionais, direitos 
humanos, humanitários, refugiados e questões de migração. Além disso, entre 2006 e 2008 foi 
temporariamente transferida para o Parlamento da Lituânia, onde atuou como conselheira para 
assuntos exteriores do presidente do Parlamento.

Participou das missões de observação eleitoral da União Europeia e da Organização Para a 
Segurança e Cooperação na Europa na Moldávia, Macedônia do Norte, Tunísia, Quênia, Libéria e 
Sri Lanka.

Mestre em arquitetura, graduou-se em relações internacionais no Instituto de Relações 
Internacionais e Ciências Políticas da Universidade de Vilnius, na Lituânia. É ex-aluna do Centro 
de Política de Segurança de Genebra. Audra é casada e tem uma filha.



Tania Cristina Araújo Cardoso
A paulistana Tania Cristina Araújo Cardoso nasceu em 2 de 

julho de 1974. É filha do sr. Edvaldo Araújo, professor, e da 
inesquecível sra. Maria Madalena de Britto Araújo. Tem dois 
irmãos, André Luís e Flávio Henrique.

Interessou-se pela música logo cedo, aos 4 anos de idade, 
quando ficava dedilhando no ar as notas que ouvia. Chegou a 
pedir aos pais que a matriculassem em um curso. Naquela 
época, porém, a situação era mais difícil, então precisou 
esperar. O início de sua educação musical formal foi um 
acontecimento tão marcante, que ela se recorda da data até 
hoje, 12 de dezembro de 1983, quando tinha 9 anos. Desde 
então, nunca mais parou. No começo, tocava na igreja, depois 
passou a frequentar o Conservatório Musical Villa-Lobos, aos 12 
anos, onde concluiu o curso técnico.

Graduou-se em pedagogia e é bacharel em música, com 
habilitação em piano erudito e licenciada em educação musical 
pela Fito. Já se apresentou em vários palcos, e tem como 
principais inspirações os músicos Debussy, Bach e os 
brasileiros Villa-Lobos e Chiquinha Gonzaga, que enfrentou 
muitas lutas pela conquista do espaço da mulher no meio artístico. Para Tania, música é vida e 
movimento. Por tratar-se de uma arte que promove a sociabilidade e a sensibilidade, além de exigir 
paciência e constância, acredita que promove uma verdadeira transformação na vida das 
pessoas.

No tempo livre, dedica-se à corrida de rua. Após dois anos de prática, tornou-se maratonista, 
chegando a ganhar troféus na categoria. Correr a ajudou a superar um momento muito delicado de 
sua vida, e acabou se transformando em mais uma paixão.

Tania é casada há 18 anos com Josimar Cardoso, músico e advogado, e é mãe do Enzo. Em 
2013, pai e filho sofreram um gravíssimo acidente enquanto andavam a cavalo. Permaneceram 
por meses internados em hospitais. Enzo passou por 5 cirurgias e teve traumatismo 
cranioencefálico. Josimar fraturou 4 costelas e 3 vértebras. Os médicos diziam que, se Enzo 
sobrevivesse, ficaria com sequelas neurológicas irreversíveis.

“Passamos por muitas aflições e lutas, tratamentos longos, mas estamos aqui para dizer que 
Deus é maravilhoso, e me deu a oportunidade de continuar com meu filho vivo e perfeito, com 
apenas uma paralisa facial leve”, relata Tania, com o coração cheio de alegria.



Programa Nossa História homenageia mulheres e 
comunidade Lituânia

Celebrados o Dia Internacional da Mulher e os 33 anos da Independência da Lituânia

Por Ana Luisa Rodrigues

A 79ª edição do Programa Nossa História celebrou duas importantes datas internacionais do calendário, o dia 08 
de março, dia Internacional da Mulher e os 33 anos de restauração da Independência da Lituânia.

Três mulheres foram convidadas para conduzir e hastear as bandeiras na celebração. O município de Osasco 
permitiu que a bandeira do município cedesse lugar para a bandeira da Lituânia. Audra Ciapiené, Cônsul-geral da 
República Lituânia em São Paulo conduziu e hasteou a bandeira de seu país. A Cônsul agradeceu pelo convite e 
pelo respeito da cidade de Osasco para a Colônia Lituânia.

“Estou muito satisfeita que a prefeitura de Osasco, 
através desse Programa, marca datas importantes para 
as colônias da cidade. Comemorar o 11 de março de 
1990, quando a Lituânia aboliu a anexação soviética e 
restauramos a nossa independência, é um dia de 
libertação do longo e terrível jugo soviético”, declarou 
Andra, ao reforçar a importância das nações lutarem 
contra a invasão soviética na Ucrânia.

“A democracia mundial depende do resultado dessa 
guerra e todas as democracias do mundo devem ajudar 
a Ucrânia a vencer”, concluiu Andra.

Professora do Conservatório Musical Villa-Lobos, da 
Fundação Instituto Tecnológico de Osasco (FITO), Tânia 
Cristina Araújo Cardoso, conduziu e hasteou a bandeira 
de São Paulo. Em seu agradecimento, a professora 
reforçou a importância da educação musical na formação de crianças e jovens e deu o exemplo de sua própria 
experiência para contar com a música transforma.

“Passei minha vida estudando em Osasco e minha carreira toda no conservatório onde estou há 26 anos. 
Fazemos um trabalho musical maravilhoso e trabalhamos com a diversidade musical, levando a música para todos”, 
contou Tânia.

Em homenagem ao Dia Internacional da Mulher, 
Tânia Cardoso, falou sobre Chiquinha Gonzaga. 
Chiquinha Gonzaga (1847-1935) foi uma compositora, 
pianista e regente brasileira, a primeira mulher a reger 
uma orquestra no Brasil e foi citada por Tânia como uma 
das principais mulheres do cenário musical brasileiro.

“Ela foi uma desbravadora na luta do pelo espaço da 
mulher na música. E uma honra citá-la nesta edição 
especial das mulheres”, disse Tânia.

Vera Lúcia de Souza Pimentel, professora neta do 
emancipador José Moura Leite, agradeceu o convite 
para representar o avô nesta edição do programa Nossa 
História. “É uma honra representar meu avô hoje e 
também por representar as mulheres que são a força 
desse país. Tenho 36 anos de magistério e estou muito 

feliz por ter contribuído com a alfabetização de tantas pessoas”, afirmou Vera Lúcia ao declarar que acredita na força 
transformadora da educação.

Presidente da Frente Parlamentar, Rogério Santos (MDB) em sua última participação no Programa como 
vereador e presidente da frente, o parlamentar reforçou a importância e a necessidade da independência e da 
educação.

“É uma honra receber duas professoras, porque nesse tempo como parlamentar tive a graça e responsabilidade 
de estar na Comissão de Educação. Professores e professoras têm uma missão importantíssima para o município. 
É uma honra receber a cônsul-geral da Lituânia aqui na 
celebração dos 33 anos de independência, para 
celebrar essa conquista”, comentou Rogério Santos ao 
também comentar sobre a guerra na Ucrânia.

“O que está acontecendo na Ucrânia traz prejuízos e 
tristeza para os povos. Quando uma nação tenta se 
prevalecer e quer se tornar maior que as outras é um 
prejuízo para a humanidade. É preciso relembrar a 
importância do fortalecimento da paz entre as nações”, 
disse o parlamentar que agradeceu a todas as servidoras 
da Câmara, em nome da chefe do Cerimonial, Mylene 
Gonçalves, pela dedicação, empenho e parceria. “A cada 
uma dessas mulheres que atuam na Câmara, obrigado 
por terem dado todas as condições para que 
pudéssemos exercer nosso papel aqui”, finalizou.


